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Montserrat Grases 

nasceu em Barcelona, 

em 10 de Julho de 1941. 

Depois die concluir os 

estudos elementares, foi 

aluna da Escola Profis­

sional para a Mulher, da 

Prefeitura de Bar~lona. 

Entrou no Opus Dei 

em 1957. A sua plena 

dedica<;iio a Deus se ca­

racterizou por Uillla Sim­

plicidade e alegria cons­

tantes que, movida por 

um amor grande a Deus 

e as almas, soube comu­

nicar a todos os que a 

rodeavam. 

Em Junho de 1958 

foi-lhe d'iagnosticado um 

cáncer óssoo numa per, 

na, causa de intensas 

dores aceites com ale-

gria e conformidade he­

róicas, e, finalmente, de 

sua morte, ocorrida na 

5.ª Feira Santa, 26 de 

Mar~o do ano -de 1959. 

Sóbre a vida e fama de santidade da serva de Deus 

MONTSERRAT GRASES associada do Opus Dei 

Esta é urna das últimas fotografias de Montse com sua família, na casa 

d_a Rua Paris, em Barcelona. 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



Urna· vida 
simples e alegre 

levar urna vida crista dedi- da Deputa<;:ao de Barcelona, 
cada ao Senhor com naturali- onde recebeu aulas de forma<;:ao 
dade, sendo sal e luz; e mos- doméstica, desenl].o, cozinha, 
trando com seu testemunho que trabalhos artísticos e de artesa­
sc pode seguir de perto e imi- nia. No segundo ano, já doente, 
tar Jesus nas mais diversas nao pode assistir as aulas com 
circunstancias do trabalho coti- regularidade, mas apesar disso, 
diano. c0nseguiu fazer os estudos, 

por Mercedes Eguibar. A morte de Montse - assim gra<;:as a sua obstina<;:iio e ao 
como a sua vida - decorreu seu responsável aproveitamento 
scm espetáculo nem ruído. Foi do tempo. 

Esta é a história simples e heróica duma 
vida muito breve - dezessete anos - frente 
a Deus, com alegria na dor, com paz na morte. 

a coroa<;:ao de urna vida gene- Sua capacidade era normal; 
rosa que se tez mais heróica e mas nunca houve necessidade 
entregada num final prolongado de estimulá-la. Era muito boa 
de muito sofrimento. esportista. Praticava basquete-

CAPfTULO II 

bol o tenis e o ping-pong. Mas 
NASCEU EM 1941 1 seu esporte predileto eram as 

excurs6es com suas amigas. 
No momento de sua morte se Montse nasceu em Barcelona, Tinha percorrido urna boa parte 

encontravam no quarto seus no dia 10 de Julho de 1941. Seus dos picos do Montseny, já que 
pais e algumas amigas que país, Manuel Grases e Manolita Seva, a aldeia onde veraneava, 

QUINTA-FEIRA SANTA DE 1959 I cerno Montse eram do Opus García, tiveram nove filhos: o se encontrava dentro desta zona. 
Dei; pouco depois chegou seu primeiro foi Henrique, boje 

1 

Era, além disso muito hábil 
A doen<;:a de Montse chegou 1 irmao Henrique. Seu cadáver s<·:cerdote da diocese de Barce- nos trabalhos manuais e artísti­

foi amortalhado com um simples lona; logo veio Montse e, depois 1 cos. E todas estas afei<;:6es lhe ao fim. 
Com muita dif"culdade na len<;:ol e, entre suas maos, puse- Jorge, Ignácio, Pilar, Maria José serviram para colaborar com 

noite anterior a 
1 

sua ~orte r<im urna cruz de madeira que e Maria Cruz - estas duas últi- esmero e bom gosto nos traba­
Montse quer dizer algo e, apesa; lh,e tez seu irmao Jorge. A seus mas, gemeas -, Rosário e lhos da casa, alegrar as re~ni6es 
do esfór<;:o que realiza nao con- pes, duas rosas frescas. Rafael. com seus cantos e levar a !uta 
seguem entende-la. A'. primeira Seu co~po ficou sob~e a cama Aos ~ou~os dias foi batizada ascética o espírito e~portivo: 
hora da manha está ·unto de todo o dia de Sexta-Feira Santa, na Paroqma de Nossa Senhora Montse era urna mo<;:a bomta. 
seu leito a Diretora daJ casa do até as primeiras horas de Sá- do Pilar. Chamava a aten<;:ao seu olhar 
Opus Dei que freqüentava e lhe beldo. Durante este tempo o Quando tinha dois anos, este- profundo. Era alta, forte e de 
pede que diga jaculatórias por- rosto de Montse, marcado pela ve a ponto de morrer, por a~peto esportista. De carátcr 

. , - d f 1 N 
1 

doen<;:a, recobrou seu aspeto causa de urna crise asmática extraordinariamente alegre, com 
que Jª nao po e a ar. aquea . . . . 
Q · t F · s t 1 10 h 1 sereno. complicada com urna bronqu10- um sornso quase contmuo; um a- eira an a pe as o-

d t t Ao difundir-se a notícia de lite, mas após alguns meses de dinamica, muito aberta e sin-ras quan o en ava erguer-se 
sua morte, vieram a sua casa tratamento e de convalescencia cera; simples. Sabia apresen-
muitas pessoas que desejavam se curou completamente. ta r-se com elegancia. Vestia 
visitar o cadáver e rezar <liante A vida de Montse decorreu com simplicidade mas com bom 
dHe, impressionadas pelo teste- com normalidade, e recebeu de gosto. "Gostava especialmente 
munho de sua vida. Seus pais, scus pais urna educa<;:ao esme- de urna saia de quadrados ver-

E 
. apesar de profunda dor, conser- rada. Em 1946 iniciou os seus des, com a qua!, sempre que 

stas devem ter sido as suas ·d d , d e ¡, · d J ¡ · · · ,
1 

. . . Vé:..vam a serem a e que so estu os no o eg10 e esus- penso ne a, a imagmo, pms, era 

um pouco, como se quisesse ver 
a imagem da Virgem que tcm 
em frente de sua cama, ouvi­
mo-la dizer: "Quanto te quero! 
Quando virás buscar-me?". 

u timas palavras: sua vida se vai d. ¡· d 1 M · A' b p · · J · 1 I " po 1a ser exp ica a pe o pro- ana. i rece eu a nmeira como e a: simp es e a egre. , 
aragando pouco a pouco f d "d . - d e h- . f d" d . · un o senti o cnstao e suas omun ao com mmto ervor, 1sse urna e suas amigas. 

Ao meio dia, as pessoas que a 
acompanhavam rezam o Ange­
lus: que ela deve ter seguido 
com o cora<;:iio. Seu último 
olbar foi para Aquela a quem 
tanto quis e a quem tantas coi­
sas tinha dito em sua vida. 
Quando os que estavam com 
ela come<;:aram a rezar o Ter<;:o 
em voz baixa, mal disse o pri­
ineiro mistério, Montse expirou. 
Era urna e vinte da tarde de 

vidas. "Num caso assim - co- depois de por muita diligencia Gostava de estar sempre bem 
mentava o pároco de Nossa na sua prepara<;:ao. Este pri- arrumada. Estando na cama, 
Senhora do Pilar - em lugar meiro contacto com o Senhor se alguma vez lhe dizíamos: 
de se estar triste e dar os deixou urna profunda marca na ·· Montse, que pálida estás 
pcsames, há que entoar o vida de Montse. A partir de hoje . .. ", ela respondía com 
aleluia". entao, recebia com freqüencia os gra<;:a: "É que hoje nao me 

Se falava de como Montse sacramentos. arrumei." Por que nao me 
tinha adquirido rapidamente o Era urna mo<;:a alegre e espan· trazes as coisas e o fa<;:o num 
espírito do Opus Dei; de como siva. momento?". Outras vezes, ao 
a gra<;:a de Deus tinha atuado Em 1951, come<;:ou a estudar dizer-lhe alguém: "Mas qa~ 

de modo tao surpreendente e o ginásio nas Damas-Negra<>, bonita estás!, respondía com 
com tanta pressa na alma de colégio situado perto de s1.1a seu bom humor habitual: '":í::. 

um dia de Quinta-Feira Santa 1 Montse, talvez porque sabia o casa. Isto lhe permitía assistir que me arrumei para estar bo-
quando subiu ao céu, depois de 
prolongada e penosa enfermi­
dade. Morreu como tinha que­
rido morrer: "Numa cama, mas 
espremida como um limao, até 
que nao fique nem urna só 
gota", como repetía freqüente­
mente, recordando essas pala­
vras do Fundador do Opus Dei 

breve que ia ser sua vida. as aulas como aluna externa. llita quando viesses". 
Montse conheceu o que era Estudou os quatro anos de giná- Por temperamento era vivaz 

ter urna profunda vida interior sio, que terminou em 1956 com e espontanea. Desde pequena 
no meio das ocupa<;:6es diárias. o exame de revalida<;:ao. A dizia as coisas sem rodeios e 
Se. santificou como urna crista forma<;:ao crista que recebeu no com naturalidade. Já no Opus 
corrente com a ajuda dos meios Colégio das religiosas foi um Dei se lhe tez notar que muitas 
que encontrou no Opus Dei; eficaz complemento dos ensina- vezes, sem faltar a simplicidade 
com os mesmos meios espiri- mentos vivos do lar. ou a sinceridade, era necessário 
tuais que, como ela, encontra- Urna vez terminado o Ginásio, extremar a delicadeza, por mo­

referidas a eficácia de urna vida 1 ram milhares de almas em todo ccntinuou seus estudos na Esco- tivos de caridade. Logo se !he 
dedicada a Deus e aos outros. o mundo, e que lhes permitem h Profissional para a Mulher, notou que deixava de usar :1lg11-
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mas express6es que podiam 
ferir os outros. De tempera­
mento forte e expansivo, tinha 
um génio muito vivo que a 
levava a aborecer-se por nada e 
brigar com seus irmaos. Pouco 
a pouco, e com Juta diária e 
constante, chegou depois a dis­
tinguir-se por um caráter tran­
qüilo e sereno, com muita pre­
sern;a de animo. 

Montse cresceu no seio de urna 
família bem unida e compene­
trnda. No lar dos Grases reinava 
urna grande confianc;:a entre país Envio-lhe o nome de algumas 
e filhos: assim Montse nunca amigas a quem tenho contado 
teve segredos para seus país, a grande grac;:a que recebi por 

convencida de que sempre a intermédio da querida Mont­
iam entender e aconselhar bem. serrat Graces, o que pec;:o-lhe o 

A grac;:a foi em favor de meu Recebi urna grac;:a por ínter-

filho que estava com urna infec- rnédio de Montserrat. Estava 
c;:fio que nao havia meio de urna pessoa muito querida de­
ceder. Remeto-lhe também a sempenhando um perigoso tra­

quantia de NCr$ 15,00 para o balho em outro Estado. Acha-
Conscientes da situac;:ao fami­

liar, os filhos participaram 
sempre das preocupac;:oes co­
rnuns, agradecendo e apreciando 
o esfórc;:o de seus país para 
leYar pata a frente. urna 'família 
tao numerosa, e sabendo atuar, 
os mais velhos, com grande 
sentido de responsabilidade o 
que os levava a ajudar ero tudo 
que podiam. 

favor de publicar nesse jornal. 1 auxílio do jornal. va-me muito aprensiva, pois há 

meio més nao recebia notícia 

Este clima familiar contribuiu 
também a dar um tom filial a 
piedade de Montse: aprendeu a 
tratar a Deus familiarmente, 

No 

l. P . C. 
Muzambinho _ M. Gerais ¡ alguma dela. Após ler um dos 

folhetos que divulgam as grac;:as 

ano passado, més 

Setembro, me apareceu 

de 1 obtidas por intermédio de Mont­
uma serrat resolví apelar a Ela. Pedí 

dcr no rosto. Tomava cápsulas, 

injec;:oes e passava. Em Marc;:o 

do corrente ano comec;:ou a dór 

que de ~lguma forma, fizesse 
com que, naquela semana que 

se · inicia va chegasse alguma 

horrível e em cinco meses nao 1 notícia. Nessa mesma noite 

tive sosségo. Injec;:oes, cápsulas, recebi um chamado telefónico e 

Balaguer que devem ser os 
lares cristaos, foi Montse assi­
milando o espírito que depois 
a animará em toda a sua vida, 
p1 oporcionando-lhe urna cons­
tante visao sobrenatural que a 
fazia levar com freqüéncia a 
sua vida de orac;:ao aquéle outro 
ponto de Caminho (265): "Os 

arraigando assim nela o orgulho filhos. . . Como procuram com- ¡ N. Sra. Aparecida, Jesus e essa 
santo de sentir-se filha de Deus. portar-se dignamente quando alma santa me curaram. Quero 
.E~te sentimento de sua filiac;:ao e~tao diante de seus país! e os 
divina seria mais tarde, quando filhos de Reis, diante de seu pai 
pcdiu a admissao no Opus Dei, El-Rei, como procuram guardar 

ddgeas e comprimidos e nada 

ele melhorar. Fiz promessas e 

recebi, entao, as notícias que 

havia aguardado. É necessário 

levar em conta a dificuldade 

que era um chamado telefónico 

do lugar em que se achava a 
pessoa para o lugar onde eu 

me encontrava. 

agradecer a essa alma e que N. 

Senhora beatifique a alma de 

o fundamento de sua vida a dignidade da realeza! E tu. . . 1 Montserrat Graces. 
espiritual. n5o sabes que estás sempre 

Nesse lar "luminoso e alegre", diante do Grande Rei, teu M. E. S. D. F. 

como diz Monsenhor Es~rivá de Pai-Deus"? Castro - Est. do Paraná 
.; 

É tao pouco urna vida para oferece-la a Deus! ... 

Caminho, 420 

Aos "outros", a marte paralisa-os e espanta-os. 

- A nós, a marte - a Vida - dá-nos coragem e impulso. 

Para eles, é o fim, para nós, o princípio. 

Caminho, 738 

V. L. 

Sorocaba 
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Carlas 
Envio-lhe NCr$ 5,00 para que , fama de santidade da serva de 

seja rezada urna Missa pela alma 1 Deus. 

de Montserrat Grases para que R. B. G. 

ela me ajude a sarar dessa hor- Sao Paulo 

rível dor que eu sofri durante 

quase 5 meses, sem poder dor-
Envio o donativo de NCr$ 5,00 

mir e comer. 
p2ra a propaga9ao da FOlha In-

M. E. S. D. F. formativa sobre a vida e fama 

Castro - Et. do Paraná 1 de santidade da serva de Deus 

Montserrat Graces, por gra9a 

recebida. 
Envio este donativo para a 

L. P. G. 

fülha informativa sobre as vidas 
Capetinga - M. Gerais 

dt:: Izidoro Zorzano e Montserrat 

Graces. 

A. S. D. S. DONATIVOS 

Limeira - Est. de S. Paulo 
A.S.D.S. - Limeira . NCr$ 5 00 

L.G. - Capetinga .. NCr$ 5.00 

Envio-lhe os agradecimentos 
S.A.P. - Sao Paulo NCr$ 5.00 

pelas incessantes demonstra96es 

de carinho e dedica9ao envian-1 M.G. - Sao Paulo . NCr$ 5.00 

do-me as Notícias de Montse, I.P.C. - Muzambinho NCr$ 15.00 

no qual leio e admiro a vida e 1 M.E.S.D.F. - Castro NCr$ 5.00 

Pedimos a\OS nossos leitores que nos enviem 

nomes de pessoas a quem possa. interessar 

receber esta publicaQao. 

Remete: Pe. MANUEL CORREA 

Av. Prof. Alfonso Bovero, 175 

Sao Paulo - ca.pita! 

ORA~ÁO PARA A 
DEVO~O PRIVAiJ1'. 

Oh Deus, que conce­
destes a vossa Serva 
Montserrat a grac;a de 
uma entrega serena e 
alegre a vossa Divina 
Vontade, vivida com ad­
mirável simplicidade em 
meio do mundo, fazei 
que eu me santifique 
também no cumpri­
mento de meus deveres 
cotidianos; dignai-vos 
glorificar a vossa Ser­
va e concedei-me por 
sua intercessao o favor 
que vos pec;o. . . ( pec;a­
se). Amém. 

Pai-Nosso, Ave-Maria 
e Glória. 

De acórdo com os decretos do 

Papa Urbano VIII, declaramos que 

r!e modo algum se pretende pre­

i·enir o juízo da Igreja, e que estn 

Orac;áo náo tem nenhuma finali­

dade de culto cúblico. 

Nota informativa do Pro- 1 
cesso de Beatifica<;áo de 
Montserrat Grases. 

A 26 de margo ~ coin­
cidindo com o aniversária 
de sua marte - foi encer­
rado o Processo informa­
tivo para a Causa da Bea­
tificagáo e Canonizagáo de 
Montserrat Grases. O ato 
se realizou na I gr e ja de 
M ontalegre de Barcelona, 
confiada aos sacerdotes 
do Opus Dei. 

:Este processo comegou a 
19 de dezembro de 1962 no 
Pago Arquiepiscopal, sob 
a presidéncia de Mons. Mo­
drego, 3 anos depois da 
marte de M ontse. Atual­
mente, terminado o Pro­
cesso ordinário, os do­
cumentos do mesmo fecha­
ram-se solenemente num 
estójo que, depois de sela­
do, se enviou a Roma, para 
que na Sagrada Congrega­
gáo de Ritos comece a in­
trodugáo da Causa de Bea­
tificagáo e depois o Proces­
so Apostólico. As atas do 
Processo diocesano, sela­
das e lacradas, custodiam­
se na Cúria de Barcelona, 
náo podendo ser abertas 
sem autorizagáo da San- 1 , 

ta Sé. 
A I gr e ja de M ontalegre 

estava cheia de gente jo­
vem no dia 26 de margo; 
entre os assistentes, na pri­
meira fila a f amília de 
Montse. O Vice-postulador 
da Causa, D. Benedito Ba­
drinas, Reitor da lgreja, ex­
plicou aos fiéis as fases do 
Processo até entáo seguidas 
e como M ontse se tinha san­
tificado vivendo o espírito 
do Opus Dei. 

(Esta fólha publica-se com censura eclesiástica.) 

ESTA FóLHA É PUBLICADA EM ALEMAO, ESPANHOL, FRANGES, ITALIANO, INGLES E PORTUGU:ES 
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